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Editorial

Ana Lúcia de Abreu Gomes
Clovis Carvalho Britto

Monique Batista Magaldi

DOI 10.26512/museologia.v11iEspecial.44903

	 É com muita alegria que a Revista Museologia & interdisciplinaridade lança 
mais um número especial! E para honrar o número, a revista traz o tema da do-
cumentação museológica.1 Gostaríamos de agradecer às professoras Anna Paula 
da Silva, Elizabete de Castro Mendonça e Luciana Messeder Ballardo, organiza-
doras deste dossiê intitulado Perspectivas de Documentação Museológica: compe-
tências, formações, experiências e reflexões. O trabalho encontra-se estruturado 
em torno de cinco discussões: o ensino de documentação museológica nos 
cursos de graduação em Museologia e Pós-Graduação; (2) experiências nacio-
nais e internacionais desenvolvidas no âmbito da documentação; (3) as relações 
entre documentação museológica e musealização; (4) interdisciplinaridade na 
documentação museológica; (5) e a atuação profissional na área.
	 A partir das leituras dos artigos que compõem esse número especial, 
destacamos que as questões que abrangem o dossiê dizem respeito ao desa-
fio da gestão dos documentos produzidos nos e pelos museus, as diferentes 
experiências de formação que vêm sendo desenvolvidas juntos aos cursos de 
graduação em Museologia e na Pós-Graduação.
	 Como podemos observar após a leitura dos artigos, os desafios que 
esperam esses profissionais que atuam nos museus se adensaram na segunda 
metade do século XX, quando as sociedades demandaram museus mais aber-
tos, menos elitistas, mais acessíveis, concorrendo para que a documentação nos 
museus fosse tratada de forma mais transversal, aproximando os museus das 
questões e desafios concernentes ao campo da  informação naquele contexto.  
Isso porque, também a área da informação apresentou seus próprios desafios  
relacionados às necessidades  de sistemas de armazenamento e recuperação da 
informação em museus. Tarefa, aliás, que nos cabe refletir sobre como os mu-
seus processaram e processam hoje as diferentes informações geradas nos mu-
seus,  em diferentes processos museais e/ou nas diferentes coleções visitáveis. 
Para tal, torna-se incontornável refletir sobre os instrumentos que informam , 
enformam e  conformam a informação nos museus.
	 Documentar é um ato de informação e conformação porque é um ato 
de atribuição de valor. Só há documento porque há a intenção de informar, de 
produzir conhecimento sobre um determinado conjunto de bens culturais. Nes-
se sentido, os documentos produzidos ao longo da atividade de documentação 
museológica são instauradores do próprio processo de musealização. Museali-
zar, portanto, também é um ato de informação. Nas palavras dos autores, “[...] 
estas instituições, ao criarem um corpus documental em papel, criam um corpus 
patrimonial, na medida em que dão origem a objetos patrimoniais que se tor-
nam documentos históricos, artísticos.” (GRIGOLETO; MARAÑON, 2009: 06).

1   A opção pelo termo documentação museológica se encontra justificada ao longo do dossiê.
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	 E mais, conforme poderá ser observado ao longo dos textos que com-
põem este dossiê, a documentação museológica também promove alterações 
nesse conjunto de bens, uma vez que passam a carregar consigo, as marcas que os 
transformaram em bens culturais, ou seja, musealizar é promover uma interven-
ção severa no objeto e, consequentemente, na sociedade(ARANTES, 1987: 52). 
	 Como se poderá observar ao longo dos artigos que compõem este dos-
siê, os processos que envolvem o que chamamos de documentação museológica 
são complexos e envolvem a organização e a representação da informação que 
se encontra registrada nos documentos produzidos pelas instituições e proces-
sos museológicos.
	 Desejamos, portanto, a tod@s, boa leitura e reflexão.
	 Saúde!
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